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Áreas e Perímetros
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 Seções 7.1 a 7.5 da Apostila do PIC da OBMEP “Encontros de 

Geometria – Parte 1”, F. Dutenhefner, L. Cadar

(http://www.obmep.org.br/docs/Geometria.pdf)

 Seções 2.1 e 2.2 da Apostila Apostila 3 do PIC da OBMEP, 

“Teorema de Pitágoras e Áreas”, E. Wagner 

(http://www.obmep.org.br/docs/apostila3.pdf).

http://www.obmep.org.br/docs/Geometria.pdf
http://www.obmep.org.br/docs/apostila3.pdf


O conceito de área
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 Dada uma figura no plano, vamos definir a área desta figura como o

resultado da comparação da figura dada com uma certa unidade de

medida. No caso do conceito de área de figuras planas, a unidade de

medida utilizada é um quadrado de lado 1 (uma unidade de

comprimento). Assim um quadrado de lado 1 tem, por definição, uma

unidade de área.



Área do quadrado
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 Generalizando, se um quadrado tem lado n, em que n é um

número inteiro positivo, então sua área é igual a n², pois

dentro deste quadrado cabem exatamente n² quadrados

de lado 1. Observe que neste cálculo utilizamos

intuitivamente as seguintes propriedades do conceito de

área:

 Figuras iguais possuem a mesma área.

 Se uma figura está dividida em duas figuras disjuntas, então a

soma das áreas dessas duas figuras menores é igual à área da

figura total.



Área do retângulo
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 O retângulo 1×n deve ter área n, pois ele é formado por n

quadrados unitários. O retângulo 2×n é formado por dois

retângulos 1×n. Assim sua área é 2n. Procedendo desta forma,

podemos chegar na expressão nm para a área do retângulo

n×m. Exemplificando, o retângulo 3×4 da figura a seguir tem área

igual a 3· 4 = 12, pois ele é formado por 12 quadrados unitários,

ou por 3 retângulos 1×4 (três faixas horizontais).



Lados não inteiros
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Generalizando: n x m
Portanto, tanto para quadrados 
quanto para retângulos a área é 

dada pelo “produto da base pela 
altura”



Perímetro de quadrados e 

retângulos
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 A área mede a porção do plano que é ocupada pela figura e o

perímetro mede o comprimento do seu contorno. Além disso,

como exemplificado logo a seguir, existem retângulos de áreas

iguais, mas com perímetros diferentes e, reciprocamente,

existem retângulos com perímetros iguais, mas com áreas

diferentes.



Exemplo 1
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Para cada um destes polígonos foi assinalado, no plano

cartesiano à direita, o ponto cujas coordenadas horizontal e

vertical são, respectivamente, seu perímetro e sua área.



Exemplo 1 - resolução
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Área do triângulo retângulo
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Área do paralelogramo
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“Base vezes altura”



Área do paralelogramo
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Área do paralelogramo
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Área do paralelogramo
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Área de um triângulo qualquer
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Área de um triângulo qualquer
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Área de um triângulo qualquer
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Área do trapézio
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Propriedades importantes
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 1) A área de um triângulo não se altera quando sua base

permanece fixa e o terceiro vértice percorre uma reta paralela

à base.



Propriedades importantes
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 2) Em um triângulo, uma mediana divide sua área em partes

iguais.



Propriedades importantes
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 3) Se dois triângulos têm mesma altura, então a razão entre

suas áreas é igual à razão entre suas bases. A afirmação tem

comprovação imediata a partir da fórmula que calcula a área

do triângulo.



Propriedades importantes
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 4) A razão entre as áreas de triângulos semelhantes é igual ao

quadrado da razão de semelhança. .



O número Pi
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O número π é a razão entre o comprimento de uma

circunferência e seu diâmetro. Esta razão dá sempre o mesmo

valor, ou seja, independe da circunferência, porque duas

circunferências quaisquer são semelhantes. Todas as

circunferências são semelhantes entre si. Se C é o comprimento

da circunferência de raio R, então por definição:



O número Pi
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O número Pi
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O comprimento da circunferência é, por definição, o número real

cujas aproximações por falta são os perímetros dos polígonos

regulares inscritos e cujas aproximações por excesso são os

perímetros dos polígonos regulares circunscritos.



O número Pi
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O número Pi
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Exercício 1
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Exercício 1 - Solução
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Exercício 2
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Exercício 2 - Solução
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Exercício 3
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Exercício 3 - Solução
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Exercício 4
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Exercício 4 - Solução
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Exercício 5
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Exercício 5 - Solução
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Exercício 6

38



Exercício 6 - Solução
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Exercício 7
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Exercício 7 - Solução
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Estudar para o próximo encontro!
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 Seções 2.2, 2.3, 2.4 e 2.6 da Apostila do PIC da OBMEP 

“Encontros de Aritmética”, F. Dutenhefner, L. Cadar. 

(http://www.obmep.org.br/docs/aritmetica.pdf)

http://www.obmep.org.br/docs/aritmetica.pdf

